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\ IIIM'~;lll'etes q'oJ~ inspiram o processo fari ­

-A mulluirde Lord Beascon field IeJle palia coll\paix o ~ D 5on1 n~ci-~elloni I 

• 

Ipassava como uma inteJligencia aHccto ~ ao ,!,esmõ teo:npo a tx- O ex-minislro das Fi­
- , muito mediõcre. Tão medriocre, probava a !la~ ser reh~ c~ .0 nanças · conde Volpi. de. ~~~ 

:G~~~ra, 1~ - o Co_a.c~o Ique, apüs um~ palestra sohre I seI! col11pa.nh~lro de m~ln~nol~lo, pondo elll Milão no pro ­
!l!\ Snmcrlade du Naçocs ap- ,S\'!if!, e!!a pedIu o seu endere- ' lhe retolqUlsse mal, em vez .!ie . . F'" . B II I Iluando Orheumatisma 
provou! em saldo prtv~da, o Iço, allegando q.lc desejava l'on ilhe . r.esponder po~ es~a f6rma cess? a t tndCCI- e om, OU agotta
relateno do l'CprekDtruite da vidal-o pala um jantar. lac311clunte: -: 'pOIS SIm, desde dec!dlou qut: apenas sug­

Allemanba sobre,a nomeação E urna vez. Que dormira com o que 3 sua 31111sade pela mInha genra, e nao ,ordenara no••'.um t d.....ior con· 

dos membros do comité eco- seu marido [)israeli, glande leão pessoa é tão grande, lraban~!! ao SI'. Be1loni ' que " con­ 'Ie"lene(" .eco'Te' .0 rcmcdio 

no~eo, faiendo reservas so- de cloQuencia, num q~arto co.n- por r11l11l, escreva um bello 11- cluisse O emprestimo com 
 upc.;,r><:o co<>I •• c. ",­

bre;.a nomeação de um dele- liguo ao de Lord Haldrngc, dls- VI'O"? . f I' , , . . ' "0'11 (c.m,ded.. que e o AIo"".", 
gadó argentino como membro se a este pela manhã, com ;'5 ' E aquella outra que o COI1VI- a I. md at1~eflCand , I on podt'ro~ ~ lllnjn"do . do iClclo 
ordinario e nomeando membro scmbrosa ingenuidade: ,"Oh! dava para v~~-a, . accreSCe!ltal1~o: Rea.(l» POt qu~ estes ban­ ".ICO que com"',.. o !\limel 
cot:respondente do sr. Barbo- Lord Hardingc, eu rne considero <e.u te auxllrarel, eu te IliSfma- quelros reahzavatTl a o­ .t""lIlI plOpl ia falI. J.f!tn .1.car o 

coril~io . RC<<>pClc pol•••u.sa Carneiro. . Ia mulher mais ieliz do mUllliu Ir':I! - . , peraçào dando nWls van- Mude 1W10, -Comphm..fo~'o. relator diZ, , ~ re~peIto d.o por ter passado a 110i!e enl'e ? . N_a carta honesla haVia COI1- tagens do que os dem-Bi's ScltefJng- deaddldo comm~rclal_ a Embal- maiúr crador c o maIor guerrcl- 1f1ssoes dest~ o~dem: ~a meu la- que 11 '\\;"'1 I1 âp , ' en'tado ' 
xada do Brasu em Londres: 11'0 da actuaiidade. . do que te aomlro, e smto-me an- « t re~ 


-Sabeis perfeitamente qu~ Mas, fosse embora frivola, em cios~ do qu: farãs amanhã, não propostas. 
 ATOPHANocõmité Economico ha quasl uma comnanheira ulil, que se te lhspcrsams, porquc as tuas O prl)CeSSO elll ques­

dois anoos que tem a Iluxilia- Iideulific3la' iI carreira politica d? fo rças são nel'e$sarias ao tra_ba- tão tem a sua origem 

lo a collllboração constante c i seu consortc, inspirando-o, :Inl- lho sagrado>.. . nas <lccusações feita c; 

efficaz do representante bm-Imando-o, impulsionando·o. e Sobre o manuscnpto de !.{J//lS "'1 ' r P b D r'~ 1=' , r '­

sileirü, economist!' distincto. 'Iainda na edack de setenta e sete !.GI/lóerf" pintando, relOc~ndo a 1>,- O . s, . '?., ÇIIU 1 ~l, 1-, 

sr. Barbosa Carnelrg" o ' qual, annOS.. COiõ1Un1 C~l1ccr nG es:om,,- su " mocIdade de colleg13I, Bal- naccI ~ontl« 0. _antigo, I 

tornando-se membro, poderá 'go, comparecia ,ís Itcepções do sac não dorme; 11 sua penna,dcs- " podestél " ele Mllao, !;e~ 

continuc.r II p~es~ar oseu COI!-I Fonigl! OJf~c<, :10 !::~ o. do espo- rança raramente; no,s c!lr!os e~- gundo os quaes este se- 60"".' 

curso aos traualuos do comI-I so entã:1 pn111elro n11:1I5tro, para paços em que a cal~terra se mo- nhor quando occupaV'l - ._ ________ __c:._...::..c~__=__ _ ._"___'__ __._ "_ 

tê, especialmente nas ques- ouc este senlisse na sua doce ve para encher a chlcara',de ca- 11 I ',~ . < P I-t- . to -Iâ 

tões que in~re~~elll parHcu-!fiaternidade ainda um poucodo [t:. E, ai" ~ madrugada, no apo- aque~ i e :og\p r ' "negOCldlU, . O I ICô emlgr,ô r 

iarmenie o nl·asll. lestimulo edo ~apoio com quelscnto pIOX1nlO, Mme Carraud em ; ~o\a or" Ut-ry ~11-

o\gora ê necessal'io estllbe- j eJl~ o iizlI3 subil ao i ',ulamcu- vaa, pleoccupada com a espe- prestlmo de 20 mllhoes f~scl·..::.ta 
leccr, pcla cscoilm Ul' Jlel'lSo- 1to. rança ue ler uma bella esla\Ua de do1lares ell1 condições _ I U.:::1 
nal~dadc t~o autorizada, 1'P;- Na \i,la li t"r;lria e politlca~.: no momento do romance. menos ia\'oraveis do que 'I 
laçoes segUl.das entre o C~IIII- Dlsweli, just:nnt:l1le, como dIZ Mme. de Bern~! Mm . CIJ· 't' 'J I b ' ­
tê c o Brastl a grande ~mda- Mauroi~ . as mulhelf:s tinham uC' laud! Os dous eshmulos da sua as OI ~re.cl as pe os an O t -t d ·t I" - ­
da economlca do ContlUente cupado os m0mentos decisivos, vida! A condessa Hanska, adml- COS Itahat1os, dando a ranSpOl e e I a lanos para o 
latino-americano. i -- uma edrlal-Ihe o, livJ(lS, ou- ravel e l'ncantadOla cr.eatura, que em~nger que o ?r. Bel- exterl·or por empresas l·taII"anas 

I tr,l () impllzera ao mundo c, fl- fOI l' sol tln.s ;;cus dIas e a luz 10m tll'ara prO\ elto pes­
-== -.". .. -~ Inalmente Mary-Ann, a ~omp~- das suas nOItes' . . . . soaI da operacào, ROMA, 10 . Eutl'c as 110-, vamls IHu'tps em causa, sc-==-=~== -=--=-" d t d nhei:a de lima II)f1~a ~x lslencra Como estas c?mp~nhelras , di- - - VIIS !úcdidas fie alcance inter- : bem que não seja possivelO ISSISSIOIO do epu aode ahnr~aç()es, ."Icvara-o aos V3m nf.'I~OSCaI01, ra a as ~eflcXJ_ O' !'. . l i!, 11 av nacional lIúcI'c!adas pelo go- Imatel·illlme.ntc p"'~ um diqu~ 

pnslos mais consplcuos da reprc- cs c (o dIalogo, e como contras IVO CIO no UbU. vemo. es tão O~ r~tyulaDlcmos á onda enugratona clandestJ­

1110 ~u,)ssuna I sen ta,ào. . . t.ava1l1d ~01l1 ttantas outras,.~ m~l- DivorCIO absot;;!o-Conversão de conc,eJ'ncntcs á CllligTaCão ita -
1I 

na ou I·cgular. Sob determi-
U a Dessas mulhcles onsP,radora~, hdão as ou ~a.s. que na VI a 11d~ desquite em dlvorrio,Novo casa- Iinna. nado )Jonto de vIsta. cntrelan­

- . lecullfootantes e dde'lsolas altl- tem pelo espmto uma pal~vr.a de Incntv-Solicil~m Il1formaçõ(s gra- Foi crialta. de conIOlllllda-lto. acarre tará ullla consequen-
Rio_ 11. (A.A.)- O assnsl'ino Ivas das quahdades dos seus ~na- amOlação nem de I~~ere~c~as ma~ (os ao sr. F. G,cca Montlvldéu ou de com as I'ecpnws dl"pnsl. ela lleCeSSllrla , qual seJa a 

de sr.JoiíoSuassuna,l\iiguei Ai-I ridos, ou aClherentes, ha muitos o a:nor_das Cjl1l11ql1l1herra, e d,l aos representantes no B~asil sr Dl- ções sohrc I) aSsulllpto, a [)!. ub~orp(;ãn do transporte de 
\'cs de Souza, roi preso á rua exemplcs . exhlhlçao . . . . R.~R~!. Fco. Glcca- CaIxa Post3t l'ectorill dos Italianos no E;. Itodos os emigrantes e mesmo 
SAoClemente2fil. qUandOdOI'-1 O'le St'lIa delhlsac, Se aquel- , , _ ,!,,~·SQo Pll"I,! , o~ , a'l sr. VOln;y trao'geiro, de"tillaua l! sullsli. de todos os viajantes Italia­
mia. Ia illterrc~>:lII te llIulhel ,-a ([UI:,\I j . H. dI' :;(f !.l'Itnu. ~'iliICiaR!v~md~n~:~o Branco, 1.13 tui\' O autigo COlllmislSariado Inll~. que se dcstm,'lll a pai-

O cI'imino"o ao receher :1 " " ~.~~_ _ e_!____ _ da EmigraçJo. O orgamslUo ze" estrangeiros_ [leias f lll ­

voz de prisa.o nao. oHerecPlI i n ele'I[~O ~a RBI'nn~ dnS l!ollmpe~l~a a~e~(apnl ~e um nfl!_D8S do sr ngora te:á as suas attl'}hui~'ões amo p~csas nHcionaes de naye:;a­
nenhuma reslstenCH1 . ! n u U UI U~ r Y ra UIII • n piladas. no sentido de zelar ç<lO. ' ..--. 

Interrogado ludo cOllfl'sSOIl 'I l!mnreoa"os no Commenuo DaDOP Russo 10m l8Ppeoamenlo - por todos os italianos. sem dls.1 ,;"..",,- "";'~~=~=.-= 
detalhan~~ a Jlre11ledila~'~o. 11 U . I, .- • ~~ ~ Ouito 9 _ O Presiden. tincção, cUlIgral.lIes ou IIÜO, fallencia de um 

A poliCIa prendeu 1IIIguel E' a segulIltl! a VOI,IÇ ' W de BURIR em 011 een - . :, em qualqu t'l' palz qllt' se l'lI. 
em consequencia de uDlame- l'ccehida até hoje' : 1 te A) .O !d! na mensagem contrem. banco 
dalha dc São .lor"!' comendo 11 Srita. Nnir Marques. !'mpl'c- Londres, 8 -- Os negociantes que dirigIU ao Congresso, Os l' () gUlal1lelJt()~ COJIIIllIllHITJ 

uma dfldicatoria bd~ s ua noj - gada na LotC"riu'14 votos de cClcas da reg i.1o d~ Aber· eXpreSSd O desejo de su- p enas ~'e,"el'as p!1l'!l todo {) {'I \ 0 di:.! i. en1 ."i!ãn. 1O! 
-- fi fe5;.lellll' "IH íPal~lilSLU)' 1 !S1·I(a. Anna Kcrstel:' em'pl'e, : de~II, saben~o que seguI~ t~:~~ a bordinar todos seu~ dese-I dlldão italiano ou e~t\'all~l'il O. ckcld i'<lda a rallellcid Jo 
Pernambuco, na qual flgul'Il ' Igada da lirma Atherl\lo & 11'-la'll UI11 navIo I~SSO com catreg,I-.. <; S ,; "ontade que procure 1:n-OJ'l'['1!1' o 1110 , "Banco P ar ti culclr djt-'n i ­
\'a o nome do criminoso. 1mão' 13 votos men to de setecentas e ~1I1coenta JOS pe, S?a~ _ (l • " vimento cDligl'atu!'lo ela P 1,_ " _ . , . . • , ' . '", ­

De posse do nome do aC-1 Srita, lIIse Meyer. empre- toneladas de. aveia, reumram-se e do poder legtslah\ o e do nillsuta, e, altm el e Jl ode!' rl'lI- s'c: I? e l~ I: I ote~SOI "'<l rlO 

, 
cusado 11" autoridades estive-j gbda na Casa Carlos Me~'er' resolvera'll 'mpedlr a descnrga p G\'O, e acc rescenta: , Es - Usar o seu Ob]l'Cll\ o [Je pw- j\\I~ tlOI Inl . em con::;equen­
ram na polici:. maritima on- 120 voto!' do vapor. . , tOll disposto a dedicar to- tecção, pre\ t' (. Jl1lgallll'nto t' ela da presentdção de qllçl 
dc apurou-se que Miguel AI-I 5rlta . Clotilde PClTon e, em- Por ~:Ja vez.o cotnl te leglonal, das "S minhas energias condcmnação a I'cvclw tios xas po r ')arte ele \ 'ano:, 

~~ ~~~ih~~U;:o~~:;::~a~~oP~~~ e~~;:da na nl'mr, Perrone: 9 ~:s U~l~~~s~e~~~na~~~~il~a~i~~~; ao S~I:Viç?.q~ [)atZ sem t~~e i~~':~~~',t~:~ dl~,:~~~~tr!r~ IdI:P~~ ité llll.~es:, cont!·,: ilt\tt~el 
nambuco, acompauhando 11m I Srita. Zizi Mendonça, em- U111 appeJlo a todos os c<?nl111,er- tpedll sau.tl}c.!oS, e ac0l'!- interesse com qu e () IYOYe'l'no e 1:: " I,Ue ,ect lllen,(, . . <10 
cavallo. pregada (la firma Brund & dantes de cercaes e propnetanos tmuar a dIrlgtr os ~estl- fa ~clsta procul'a C OIlS~I'\'lll' o ::;e c.onhece 0. \<1101' do 

Da Policia Maritima os in · Cia.: 3 votos de moendas par~ que boyco- nos da nacao, confiando sell impel'io sobro " loda a ma. p n::;S l\(l . .'\ iJolICIa procll ­
vestigadores dirigiram-se pa- tem os .cereae~ I~po~tado~ dn no ·a poio e na confiança teria .itali:lDa·' no diz l' l' . do.;; m O DJ'lJie::;sor jY\ig-iiorini. 
ra o Jockey Club onde [oi 1I estrangeIro cUJa dlstllbU1çao te· Ide meu s comj) 'ltriotas ». proprlOs l' cgulanlllntos. I ' .. .. . .:. " ,,_o._, _" .. . 
descoberta à sua residencia" P a ra " "'Iinha " d o c; ria um. effeito desastroso para '_ _. _ _ -__ . ( . . Doravame somente (I, Hut,o.11Prlsao de mem­

- I . (.. . - a qunlodade dos stocl<s de cc- dadE:' 1'e"ula mente COII ' tI 
Rio, 11. (A.A.)-No Senado. I eI111?r~gad?s no ~0!11= reaes accumulados. Fot <;o,!ldemnaao a morte r~idas sou" as r pessoas q~lIl: b d 

o sr. José Augusto pronunCi01l 1 met C;IO, \ oto 11,1 .oe -- -- O Cnlll1l10S0 que mato li exercerem !uneçõt's regula, ros O 
longa e sentida oraçãosohrc nhorlnha: \Pim:hou~se ~a todos os I}len.l?rosde s ua resdeterlllinada~ poderün oe-I "Clan-radical" 
o sr. João Suassuna propon- I' d lal1llha eupar-se dos emIgrantes, I ' , 

'lo do um voto dc profundo pe- Nome JanE la e ,__ Não se pôde deix~lI' ti!' I'l'- I )<.I11 ( !0 C~Hnprlln~nto a 
zar e o levantampnto da ses um asylo! Bruxellas. 1O _ O tribunal de conhecer que a attItudl' da~ IdHerllllnaçao do .11/1 7 CP,­
siío e designação deuma com: i Empregada da fil'ma_ Rio, 10 - Ha muito temJlo Oand comdenoll á morte um la· autoridades fascista~ WlIljlOI:- tninaI. a policia cle Bue­
missão para acompanhar to- ____ que se achava internada no Asy- vrador accusado de h~ver euw' t,a paratos est~dos ~S I.J·an,~!' I - no:,; Aires inicioll no dia 

~1J.~!f~J~;~1~1 A"",,,",, l~i::;'*p:::;:~::::~:: ':::::, [;l~i:~:i~~Xi;;:fm~~:~ i~l~:~:~ii~'~~~:'\i~r:::~t;; gi~;i~~:~f;~~Z~'t:~:~i~l:,~~~
José GaudenClo, ArIstIdes Ro- clla violentas crises de nervos fundo sentimento de hNror na· s~m estar prevradanH'nll' mu- 'ninada " clan-radical , . 
cha e José Augusto I SUPlllemento Semanal que re~lama!n sérios cuidados ~llIella cidade. n~~o ~~ ~~~~~ntgltgr~CCi:~;':,b~: \tendo j~i detido cinco cios 

Ri~, lt.(A.AJ-ColU ~randc l mUslra~D_ . JO~o~;:~~n~e'~~~i1inha , após Um grupo fascista pois, de vantagens reciprocas c1enu!lcléIdos. "\1111 __ 
acompanhamento rcnhsou ·se Com a n~ss~ e?,!ao de .hoJe ~ccesso de neurasthenia, conse- Em L.isboa, ataco~ e consulta os intel'esses d.as <) _~~~~~~.~ e ue í í. 
o enterro do deputado João farernos a dlstnbul,a,) elo n 223 guiu atirar-se da janella do pl'e- IX! IX! 
Suas8una, que foi sepultado do Supplemento Sellladal lIIus- dio, soffrendo tão sérias contu- uma manifEstação oo~--::--=====~:::=::::====:':"--::--==-~-===IXI 
no Cemiterio dc .João Baptista, trado. sões que veio a fallecer pouco de republicanos I! 

r.Ii'j";C _RHBlliHl~IiI9f2lf2lf2lf2lmtml~19.I19.I ~P~;~je<;tado tUl'!nel Ll~OA, 10~ ' Um grupo loteria ~oEsta~o ~e - S. Catharina i isob 
;11 ~ o estreito de OlbraJtar fascista do novo partido de- i I

' '.' 121 Madrid, lO - A junla encarre- nominado "Legionarios da PII- fi,viso J 

Comp@Doie ~,eQeraI8 .4. ,r~8, , :;~~:J:g.'~i~!.~~~E~- g~'i:~~ ~,::~oo~e.\i~lft~aei,~:~ ~~h~~~~I~li~~~ 1IieroP9,ªJJle [I ~:::~it,rS~~I~~~~:~~:p~;~~!~~:~ ~ :
. , " ' cc< 111 ás varia.s sOI~d~g~ns praticadas sa\'" p('lo P1'llça do Roolo., a iicarn su~penséls. " de élGcordo tom o go­

j\ \']8< . " ,,,,'111 el~{anfarpe~: ttl~~rde5cobnr, gg~~:~~,.rR~t~.dOnn~~~~ \wn o do F.sfftclú: às E~fr<iccôe:; dll Lole(, 
Que, em vir1U1Je d(l íi2:8Çll0 Europa-A m e · '0';1; ~'(iSj~ r:Ic umf rrou~~~ rin da l'.r'OclllmlJ.ç o da Repl\. do l :~tado (k Santa Callwrino. aI( I 

rica fieM r e duz.ida de menos 3U h oras. o n~d. hUclt_ \ pollch. In.tcr\'clu. U' a\ isv etll contmrio. 

f hllmenln rio!' mil! !' para o SUL se f rá li txC.l'{. o do lunMI ru. Ulbclccl'Ddo 11 ordem ricalldo, Florimlopolis. 1tl de Outubro de 11),\41. 
 'I 

f . ' 18 h0.rIlS t d IIIe' cOlld 'Oe$ [>f'rle'WnnlIe porem, morto o lodlvldtlO &11- A t ' OI 1fls sextas- emtf, as , I~Jan cn o-~ txn i\'d. A !untll ~~nta que !to PortuDlllo l' r('rida trlnla nfle~o La Por ~ a a. I 
enlrdanlo o mesmo hor<lflO patll o ~OJ~T!.. (.'I IniliaIhM de ~rlur~ lU outtu pc . Ape.ur di o ( ofll't'~... i()II:IrI(l.... I 

.....III••IBBllIIlB:&lIllIlIliIlllBlllfBlBàI co r~ di Atr ~ ~rIo ItIC'Ido'jl m.alft'.(a~ popuhlr LI1 quanto .n~ . p lram D011DalmE'lIl(\. - - --=-~--===II 
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I 

2) 	 o ~ADO- S;.bbado 11 de Outub1'o de JIIO 

, 

EQl~resa NaCiD~"8I rde ; ~ave_gaCão Hm~c~e 
fe 'p ,Tmllsporté, rapido de. passagei:'ose <1(. ca r ga1'o com 


paquetes «Carl . Eloepcke»' «Anna» e «Max» 
 i'RillOH I 
"O~M". ·· 

Saidas lIel:als lIe seis la..res d. ,.rla de:flerianapllls A paIor_ .. -,..,i 	 " /
~... ...... ... 


, ~~~~~ 
Linha Florianopolis-Rio delLillha Paranaguá. escalan- Linba 

Janeiro, escalando por Ita- do por Itajahy e São Florianopolis ; =~~pen;:a~·I~ 

jahy, S, Francisco e gantosl Francisco Laguna COMPOSTO ,RI8OTT . 
o '"'I"C"""" 

~ to.nko._. 	 • 
ar eom .....,..c. >­I molflliu. ',

Paquete C.rI Hlepclle, ma l' 	 A fonnula do COMPo. 
TO RIBOTT, ftJõ , liftrola 
p.n. conal. do ",Mo . ' d.
Paquete IRRa, dia 8 Paquete Max, Paquete Max. bula e alem de oulru '"",,"


dias 	 'aneias. conlem, como se­
la' pt!r.(!~8~ o p.pt_Paquete Carl Hfiellcke, dia Jfj dias {) e 20 2, 12, 17. :;í to f."., ,I,e.ro··... 
pII..lll1at.... calcio,h,. . 


Paquete lima. dia 28 lIoll'O.phrte·tfI.oolelO.' 


Saidas .I~ 4emen101 .....; 


Saidas ÚS 2~ horas ás 21 hOl'as faclme. Ilrin.l.,.. paf'a OI 

doentes fiClt'e1ft ~. Nutrion 	cembate a Fraqueza, 

a Magreza e <> Fastio...t"'~~=::M usrilh"~ @A viso-l~~~Ye~()nhoi1'~I~!~~i·o.íl r. paSS:igemJS': e!!l'g tl t' {' 1<!1I./J 1'1'10 ras no cslado de CUI&çio restaura as Forças e• dur,nle a I/IIal!\utaçlo • Nutr'ion 

&orrit;e .. Irre",l.~.. estimula a Energia. '
PASSAGENS: Em \"isla <la grandt> procura 111' :lccnmlJlodaçr.('~ f'm nossos 

\'apoI'Cs, sdt>lllil'ienmo5 nos ..rs, illtl'ressados que sú u8sumÍl'emos compromisso IDCnl!TUaçJo.cOJU os com modos res<'rvados, até ao MEIO DIA da saida dos nossos \'/.lpOrcli. P.,. homilia, 1e1I1I_ • é o Rem-edio dos Fr;t­
ORDENS DE l~:\1BA I{QVr;:-- P:lrll facilidade de scn'iço só duremos ordens Nutrio~ 

li" ~, mhal"qtlt' :lté :!o MEIO Ld .\ lia sairia dos nossos vapores. ,,~~l.QIIl" ..",uo_ \ cos, dos Debeis, dos Es­


"Y. Ao veade Qn toda •Para 1 )f,~~ a g-~f1 ~ rrett'~ . ()!'(lcns de t'nJbarque 'J 11~,nHljs Jnlorm"ç.i)p s, (!fim os pllarmacial. ~, 	 gottaàos e doIS Conva­p roprl(\ttl. i'ir,g 
lescent~-lI.Carlos Hoepclie S. A. ' - 'I 

Roa C",,'b,;ro Mor", D. 30 I ft 
c"' . . . . ... . . f6.~.: 

:.0....' ....~.......;;........~".· .;I >~ . ~ ~ S8p~rol sempre yictoríoso • 

E' possuido dill11ais 

justa alegria ljllC lhe 
dirijo I) presente atles­
tado. Depois de uma: ompagnie Générale Aéropostale!: 	 ! 

• 

o ' 

O
gra\'c eniermidacle. 

que me rete\'e no lei­ D 
to por Illais de UIll I! <::::~~t!~..~~~7 Correio~~~:~'Y-;;;~~:~" , ?-. : 1. 

, lIlCZ. fiquei em tüo de­. '~..::._--->-' Aereo "". ~ /' ~ '. Jk,->.f· plo!"me! estado defra­O U ••h4r C..G.A. 	 Li'nhu"r.G.A. queza. qUe j<i me sen­
I 
I• 
• 

a SAHIDA DOS A VIÕES DA C. G. A.: tia sem coragelll rara 
C Para o Norte e Su! do paiz b~m r:omo para Europa voltar ü acti\·idade. 
ti e Republicas do Prata. logo apàs a chegaàa. Em tão dolorosa e ai­ G

i1icti\'H situaçào o meu medico assistenteJ A correspondencia deve ser ent:,egue na AgeNcia da Companhia 	 ii •clr. h~o de Oliveira aconselhou-me o uso
• 	 á Praça 15 de Novemhro n 7. cio esplelldic1ú SAPI-JRüL. e logo nos pri ­
O Serviço de passageiros para o norte e para o sul meiros dias de tratamento COI11 o SAP~IROL 
O Informações na Agencia senti tão accentuadas melhoras que ao fi­
• Fochaml.tloto de malas' Norte-As sextas-feiras ás 20 horas. 	 nalisar o quarto vielro já me sentia forte. 
• 	 lU • Sul-Às sextas-feil'as ás 19 horas. alegre e disposto, tendo augmentado 4 ki ­

los de peso, Maravilhado C0111 o extraor­•................0 0 . 00••••04. 	 dinario resultado que colhi com o abençoa ­
do SAPI-JROL, envio-lhe a minhn plloto­
graphia e nttestado. dos quaes pode fazer 
o uso que lhe convier. : 

•••••••••• 
Porto Alegre, 23-(j- 30. 

Zacliarias Albuquerque Azevedo 
Ilesídencia: Rua NO\'a Vork 594 

De 1.c~rd(.\ emn Il aUl!'s tado acima declaro que, formado o 
dbg!lostiro 0(' U!11a PLEURISIA, ê!conselh e- i ao pacil'nte o uso do 
preparado SAPIiROL, ao fado d:t thcrape:utica do ar. Muito 
aproveitou odoenttj c hoje se t..llcontra restabelrcitlo. 

DR. IVO DE OLIVEIRA 

Em toe/as as Pharmaclas e Drogarias 

••••••O 
-Q • -~GG••OO.D 

14- Batalhão de I 14 Batalhão de 

C~~~~~res I E dil~~~a'~:::CnÇãO ­
De ordem do SI' M~iorl 	 .:,

I-Iellrique Pereira, COil1- 'I'pndo si{lo deerctndu pE' lo 

I1Wl1,?ante ?O 14 E~atalhào ~~:;~~~ç~~ (f(1l ~~s~~'~~~~RI: 1~ 
d~ 5,.}çadol es e dei gl.JaJ - la e 2'1 cuthcgol'ius até a I· 
nlça9 Rccleral desta clda- I dade (l u ;m lI uno<, f)f'Vem e 
dI::.. Inço puhlico <111(' C~!ft I prr rn/ltr ,I' Cc QU,r lel , 
i1b 'rio. nt:;;:1t; Quarlel. o' ri"nl':, d(' l~ horN". M r ('ll'r · · 

k01untllriauo na:'" ch'L, l! ' 'd"UI~ na. co d,t ,' " 	 'H·lmlt. 
I . . I 1,,...ld, 'D (I' . lI< 111 ... ' :l lll! I. 


IrC:'-er'l ! ' as. I' () 1 Fl..d "'vI",~ II II . 6 rt(· (luhlh o 

fJf1,in01X> I:,. (I til: 11- , r'I(' \ 9.)í1. 

!lrbro de IO.lH. I ?clo.lr. G, I. eml. da R('IlI\'l 
"'ri I~ I ),.,rwr,a flo;uax ' ~1(Tfl"1 H nmqu(" f>rrtiro 

....------ - ... I J r", Illudarrt . COl1\llUlltd Ohl d Gu.rll19iu 
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OSMARlIDS 

SÃO MÁOS 


I INffRM[JROS 


I 

I 

i 

I 

I 
M;moel J0~é da Fonseca ! 

"-u, ahailCo ."ignado. ttnd" .olfrido ele horroro<3 5yploili" alac",,- i 
c:Jo·me a c3Lec;3. e, con~equentcm~nle <l yisôlo . a ponto de ficar cego : 
por comp1eto. ~is para conseguir c.~minhllr ti l,ha que ;md .r ás arai , II 

radela., conduZIdo por braço am'go, não podendo tr.,b.lhar, [u,
jc~lhado por distincto amigo, a usar o ~~nto e incomparavel ~ ELI· l 

~~~SiPv~i~?~c~~I~~ "~a~~ ~~aílO~~~~~c;-~~ml3° {?d~'~s ds~me~:~~ I 
do ::;.sant6 preparado que tem arral'l.cado da morte certa, milhal ~:; de pes- l 

"1iocê é injusto! [11. (80 doente e 1ÍJcê aindn por 
cimarfica de máo humor. mm3 si ClI tivesse a culpa!· 

~~or~:I~d:de·~:t~:~j~I:~ ;~ã~o~;{~:!~·tf!lon. 
do os e.oIpo!as adoccelnl Siloponanto muosen· 

~~;f~;~~tCi~~~~~~e~;~ ~c!:nnt que us C:.-po· 

E quanta:f ":\!V...:i r:: les tém razão! Quantas do­
enças m;; Seuhctõ1s podent r.vit4t oucombofer 
30S urilnciros ~lfmplomas . bastando. para isso 
il onid~nC'ia de t4!rrm (.r'~ <,u:sa um vidro do 
~~ilnde rr.lOl!dir. 

A SAUDE DA MULHER ' 
. d 11 do o,

~~~~~~~~~~!~~ie::~i:'~it~;l~;'~i:~·:?f;tl~l~r~~~~int;,ü'~~~f~t~;, 
pn~~~ ~~~~~~3: :~t~j~C~~~lI~l~~i)~~~d~Ü~~ ~~~i;c,~;~t~b~f~i~~~d:

I domc.~licÕl. porque A 5nud~~I~I~ld~l~í~~:d~~n, irtlr.gr.tI <! c:on!Slanlc o ~tt· 

:::n~u~u!':d":,d~:~má am~~t:ri~e~r~iti~~m!~luO'e qU~e:~~~!dOlde c~d;:~; I l~~~~~~~~~~§§§~§ê§§§§~· 
é a expressa0 genuina da verdCllde-. ~ aHirmo soh pAlavra rle homr.m 11' 

honrado. I 
N~o. ~vo obsequiO) ;l quem quer GU~ seja, p:1õ'ól a;:&r um <lHes- I 

lado ~a~I~~odig~ é dictaào pela voz pura e immaculada d. ",inh;. 
conKiencia. que de"e !er o lemma de todo o homem que ~e prezéI I' 

Nao quiz dar e~te espontaneo .lttestado, ba mais tempc, para . 
observar se estava cumptetamente curado, mas como já fazem muito" I 
annos que e.stiV'e doente, e :-chando-me perfeitameDte curado, ~raç'l~ 
a Deus e ao insupera\'c\ " ELIXIR DE NOGUEIRA" . n~o relulei I 

em endereçar..,·os este. Para qu~ os leitnr~s í]';aJiem o meu emmngre'- I 
~imenlo , "asla dizer-vos que de 60 kilo< que p.sav. , allingi a 90 kilo, 

ieli7 e satisleito, attendendo com solicilúde 3 minha casa cOT'!'mcrcial 
Tcnh.. S5 anno. de idade e sou ror demais conhecido aqui 

pois desde 1891, é:x>ca em que vim de Jaguarão, que esbbcleci mio 
nha tenda de trabalho. I 
p~ VV. 55. fazerem desta o uso que vos aprollver eas<'gno-me 

Pelotas, 28 de março de 1918. 
Reconheço verdadeira a assiguatnra de Manoel José da r onseca.1 

do que dou íé_ Em lestemunho d. verdade. i 
AntOAio Rohnelt-3" Notario. I 

.0 ELIXIR DE NOGUEIRA. do Pharmace"tico-C!lln... ~(, 
'oAO DA SILVA 51LVEIRA é o unico de grande con<umn ~ 'qU E 
é encontrado em tudo o Brasil c Repu!>lie,; SIlI-Amclicon... , 
Poderoso 1l11tt-syphlliticn e a-uti-I'htlllllla' I 

tico-GI':l.ud", th~IJln'ath'O dI) Sclllg-ne 

... 

A sciencia por seus l1U!~S 


autorisados representant~s 
o la,lentoso medico ~ comi'~1e r. te b<:\CII>rp.olq;i!'ttl, dI'. Ayref 

Maciel, lormado pela Faculd.d" de M~di ·. in" do Rio de Janeiro, ex' 
interno dos hOSp;;uC3 da CHjZ: \ ',,;õrr.dh;i Früi.c~:,::. L~riSci:: :é ~·~ ~ \;~1 1 
de Graee, de Pariz: · AUes\o que o (;,·,L!·;JI\or,,\ l., do dr. Frede · 
rico W. Romano: é um preparado cdlic~1 n'o !'cmr.ntc no Irat<lmpnlc, 
de ulc~ras cyphiliticas e do rheUmalí HJ,O em ;o u,,::; fNmt\!i. cem') l 111­
bem em olltras aHecções oriundl.l~ da im pureza do tan~lle, l~ndo ain­
da a recommeôldal·" a absoluta ausc!1cia do il1cocl. !ócmpre pemiciuso 
~ preju:ficiaJ aos cq{enismcs. No 3f1 t; cta o C!stnmagn nem os 'ntc s'l~ 
nos; podendo ser u.ado indefinidamenle DI~ iW!<CS MACI EL (Firma 
reconhecida. 

O mais acoMelh.do d.puralivo e lonico do songae aquelle 
que~! 05 m~dico! ma~! r:cl)!Il.mer.d :-t m pela ene!~ia de !'!us eHeito~. é 
o GALENOGAL pOlque na.o ~omen! p. de~ lroe rapidamente a ~ypbi1is! 
herdadit ou coni.rahida mas t!>mbcm elemina o rhcumatismo com todos I 
seul achdlqut's e mu.rtyrio5. '. 1\ 

) ':, O Galsnog~1 ~ri~cnoliíi~!a,~Ii~~i~~ p:.~:i8dt~~,~r8jt 

Rheun1 aticaH Pa:alytica 
SoHI'eu cruelmente dmante doix annos! 

D. Ida Becker de Sousa, )'e<ide nl. no 2·' . Oi, ,,;( lo 
rI~ P~IO'M , Ri(l CranJr. do Sul, diz: M"is d~ 2 anllos 
::>?ffr (' u de c.ruel rheum ti ~Hn~, ch~g<tnd/) n fic~f par alytíca. 
Sempre em triltnmento nf~dlco. quer eITI Pelotas, qUt:J' em 
P"rlo Alegrf", UtlO U das l:les injecções perigo~a6 e infjni~a­
de de rernedios. sem proveito a!gulO, tornando extremamen.. 
te flaca, com solfrimentos horrorosos. S abendo dos stlcces" 
sos milagrosos do GA'-ENOGAL .ppel~u para lão abençoa­
do I'emedio, e com SEIS frascos apenas ficou completamen­
te boa, nad:l ir ais ~c ntjnJo até agora. 

Para com baler. radi calmenle, O Rheumati.mo, seu! 
achaques e misel"ias. ~Ó e:-:isie um remedio de effl!llos ra­
pido!' e positivos: -- n GALENOGAL. do sahio medico 
inglcz Dr. Fr~derico W. Romano l que é uma g10ria dq 
Corpo Med;c'J. 

o G,\LENOLJAL, lui o unico c1assilicado na O unde 
Expo~içãO Internacional do ~enten:Jrio, no Rio d p. Janeiro 
~omo _.... PI<EP,\RADO SCIENTIFICO e onde recebeu o 
mói, el.\·.do premi., - DIPl.OMA DE HONRA _. di,line­
ções c~tas rar >ment~ conccdid6S c que ne nhum (,utro d t: pu · 
rali\o mt~nce~l. F.l!contra·se em tcd :ts as Pharmacia5 e Dro­
garias ,lu DI il 50 il ê J"'5 ftO=:püblicas Sul Aúl::'l jC;t.li1l1~. 
Ap)'. D. N.::l. P. --N. 211 :::. :!- 1O-i 907 N. 9 Ap. 
1!) .8 - dpzembt'o. 

Não/ sê arfll.lam:. .&;~ tosse "ato 
passar em. 24 hOl'4i> ;com o mila~l«I 
Peitól'al de 'Angico PeloteMc. E' uo) 
porrete. A' veüda em tod a pn.rt.e. 

MOLfmA~ DOS RmS 
Cb~;!I'N~'ii~LSmf~!o\ 
o. ri1II lio orgl". lI1uilD 

drlicados, ~<ambid~ pela 
"aturei. de Harartm e eX· 
ptlirem .s.Ub~1a:lrie;5 Veno!n~ 
.... 4, dlvmlo3 or,.oo. 

Per\\l.beda ~n r!lrw:<;&o, 
05 pTodu~tos qU! devtam ocr 
.lmtirudos, .iío ntidl>< .. w 
.nc;.a.~ '" tarre~ cir~Jl.. 
lDria 'produzindo t'mu i,,· 
to.kc~ocs, tradllzKIas por 
<lo~. lomb.res, já. e p...... 
incluldas, dores de eaocçt, 
qrjna Quj. e com máo eitfl· 
ro, falta de Ir .. de II.pptli­
1<, _ço 'OTal, i,'T'!.al'lo 
lIorw... .tA:. 
A. PASTILHAS FlINSY 

(~.IIIA OI ftlMS • eUI,.) 
~o .. IilIlca.!o que conlba­

I ~ • turIIm cs\4s rnc:lc$liM, 
com toda ...g..,."..a. 
As PASTILHAS RINS'( 

PrtnllO'fem e IIUlrilí.m tifuncçõ., do~ orgl... &18_ 

~';i:,~~;;.:..~d.;~: 
JÓCa9Õcs. pantlndo • prc­

~:~ :toC;: IIS"~:;·~.-::-":11:<1'-: to~. 
ph4nJ'lCiu.
COM". DE "I'\O~\JeTo~ 'Ji~M12 k_ 

I C:~. ~~~~::.~'. ;:;"~~~~~'.J1-------­
Se nio perdeu " calle~8 uoe ,I Or. Pelim de Moura Fllr~ 
PILOGE.NIO !I 'ru I 

i\I'VO(J,\')O I 
I RIJa ! ~o Piu!!!. Q, 1 I 

(;\~t:: :"~üh~:~::;~:~ s::ltO li 

ás 16 hora~. 

Razões 
1 ~~~s(~~cc:,~:~~.~-.dr:ltos. cre.l· 

~ ~~' ~~~~ l~ -"', .~ I " 

3 .; ':. . : ~ ~f")r.il1r:;'5 iN,!rIC:'!~(,.~ . 

4 ~~ ::~~~~l~~~'~~cI~~~b~~n~~n~l~ 
( ' 11~'~\ 0"., 

~ ,""o r ."" ,.' ~",:;~<;,;sf.;'ro­
7 :-',1; '('11 l i" j:." l';':(' , i ~· ;,, :2(',-: , 

~~r~~~ c~·!:~~\l1[ .lf~1 ~·~!:'~1;·:~r~t;~: 
d e,r;l:- . C '-'II\',: m c(,llid ...., Ó:tr.:l-o

Quak
erI oats 

II
________.....2......"' ' A 

~;a~,i ~ed~~R:::bt'i~~;a S~I eAm~r1;~n::. Pilarmocias e Drogaria, do I ~~I!~!~~~~mrB~~ 
lAm . - Apr. D. N. S P. - N. 211-'2-10--1917 \'" 

~ asua ca~erneta ~a Cre~,itD oyfaçaum~ ca~ln8!3 que,tse:f:or pre~ia~bl: 
apesar ~a rev lu~ao rece~era no mesmo ~Ia oseu premIO ou premlOs f 

( ])1 f\ 18 4:83 .Oeto PO 15()()() ~ 
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o F.SJ'AJX) Sabbado. ~ 1 de Outubro de 1_ 

• 

Mais de meloIl BIIRIlI[lUll :;~~~:~~:~~ II~' '.' ,.",~ ...1.. , leCulo nos 
le, leI>: . ~~~a~~~~~~ v~~!cu? 1 


Lei n. 1()03 ele 29 de Ito ao VOS$O coraçSo. O ê~ 1 lares 

---------------- setembro de 1930 ~ue. reservará um (XI1 "!? ,. 


" -" . ". . Concedendo por mais cinco I'111 ..:11'0 para o peqiieHo Ü~I',

0," aba s tecimento da senta!ltes da!; ~n.l11panJ~las !I(' allnos os favores da Lei li" ' verso das vossas.... . pequ....ena.s 


Republicu gasolma e lub::rlCllnte~. 1.541 aos Ballcos de Credito I almas, em . bOlã? e, uma lI1,tel' 

. ", .. ~". • Popular e Ag rico!a c dando ou· I ra. ~ohdanedade (om ~per· 


. RIO, 10 (A. A) -o aha".tc. Serao g:a rantldo~ o~ :;,e.u:; tras providencias. 1fel,ao das v~~sas ~Iegnas . 
c~ento da ~apltal da R~pu. logares _ I Eu vos belJO~ ~n~nças pela 

c bhca e dos Estados contmua lUo, 11 (A.-A.) - O prefeito I" .., .- d 8 t cllcalltad.ora slgmflcação.. d!? 
merecendo todos os esforços expediu circular aos chefes ' _C I 11 . 1,0:>, e {e vosso dia, e o meu beIJO e 

(io sr. miuisiro da Agricul · de repariicões da IIIUUidP fI '! outubro de 1<)3(~ I Imn ccrpo branquinho de nenê II 

tura. . , . !idade d eclarando que a Pre· Versando sobre . mal.crla do !que. vae embrulhado numa . 


HOJe as H ~lOras esti\'~r~I.1I feitura garantirá os lO.gares M.o"teplo c!.0 FUI.ICClonanos Pu- , ItUlIIca de saudade: a saudade 

em (,(ll1ferenCI~. cO,m 0, ~mnrl;· e os respectivos ordenados , bhcos do E;;lado. 11 dos 11'1:'1'05 em que ell era 

tI'O eUl se.u gaulUe,e D:,em do aos fUl1ceionarill s que rorem I' - i pequenllla CO!.110 vos . 

?I'; Anton~~.Prado J\I?\Or,Ill'~ .. chll1~lfidos a prest~r os seus , Lei fI. 1.703 de I) de ' ) Eu v~s beIJO, c;lanças, e. o 

leito mUDl<.;lpal, todo~ .OS dl~ servIços ao ExerCito nll qua· , outubro de 1931\ I imcu ~CIJO agora e 11m passa· 

I:eetores dos frigorlflc?s e Iidude de reservistas. . I Modific~ndo diversos al'lilZos 1'0 feliz 9ue ~s v~.aça, cantan· 

,~ata~ouros nilo só do RIO de Estllo suspensos os mgres· 1do Codi 'n JlIdid~rio I do, lia 111I1(l~en~la azul dos 

~anClro como Silo P~lUlo, seno SOl' até aqlli permillicJos para t - g .._ .. . I' vossos coraçoes, canlando quc 

ao tomadas as medidas que 11~ \'i~itn~ :l hOl'llo. I, _ , eu SOIl, pelo cannho, uma Ir. 

'1ssegurem por cOlllpleto os .._. I, !.ei n. l ./ !H de ~ clt' m311zinhn cte todos \'ó~ , 

serviços de carnes para a O i!\'anço das íorças I o lltllbro de J 930 I Eu vos hC'ijo, c~' ial1ças, e.o I 

população nlío só com res · . d .. ' 1 IV\i . ' Elevando par<! nov<, o numero I meu heljo agora e lima flor 

peito ao transporte de gadO . re eJ aeO~ e n. ..na:;, Ide Conselheiros dos Municipios . "que quer abrir no ia.rdil11 ga. 

em pê, C'lmo sobre matançu _ . . eraes de CrllzC'iro e Campos Nuvos. ro lo dos vossos sonhos para ----------~- - - .-- - .--- ­
'" dl~lriliüiçàO. .' . ~ao PaUlO, ,! I ~A.•\ .) .- ,. ?I _ 11' sonhar tamhem peninho de I' cr~e::=e::="~e::=~"z~ nnouananda [onfrtallDlfiu


As ]5 horas o mlOlstro ren· c Estado de Suo I aulo" IU.Ol· r' -)? t - d vós e comprehemler melhor a '" V d SI'" ~l !I flllU 

niu em seu gabinete todos Illa que a cida~e de P:~llllyra ) .el n . J. Ii ~',( e ; e I bdleza simples elas vossas es. w I a oela w La Paz, lO - O mi-

os dii'cctoreg (! represeuta~. adeante de ,Jmz de fora fu.: I OI! lIlhlO de J,g.,() ,. ' pemnças. . ~ ~ nistro .da Argentina n~~­
tes dos moinhos . d esta caPl . . occllpada I~ontem dl' manha AII,tol'lZJI!dn a _transfonnaçao II AmanhJ é o vosso dia, pc· _OE::3-t3_ ef3E::3.0. ta capital esteve em VJZ1­
tal. :\ 's 11; hOl'as conferen - pela tropa fe df:ra l. , da D~'e('tona de ferras . e C.olo. quenillos. E eu univcrsalizo a ta ao ministro das Rela­ .... - ! 

cia. l'am com o titl.liar daquella ; . ' Agora as tI·opas tederaps Il1l saçao e_ dO . COf1mlls~anado minl.la saudação affcctuosa e FAZEM ANNOS tiO/E- - E . t t d 

pn~ta t'S dirct'h)l'p~ p repl'e- \"I salll Barbacena. )?er~1 .~" Es:ado, com C nl!lIl11 S- i meiga. visil:II1~lo tOdHS as Sras, Candida Amelia V;~ e çoes xte.nores, !.~ an .~' 

- .. - ~oc> l,lna., tI <lc>, 1CrIanças da mlOha lerra bo· Luiza de Macedo. I se, Ilessd occu:;,lao,. da 


- ' I lIita: a que tem iOllle e fr in Stas. Maria A7e'ferln, Aracy F. propag-anda tenqe!lC10Sa- I· P ara ii~sentélr praça ,e <l que 1':111 piie. e arminho;! da Concl'i,ão Inah do!' S3111nslQue \'E~!11 sendo relta ul­
I~io. 11 (A. A ,) -- Ao din:ctor I!<l que dorme, envolta elO se· 1 Souza. , _ timanwl1te e na Qual se 

do Institutf) Sete de Seil'mbro, 1Idas e rendas, num bel'l;o de ! En~il;t, ~~1,\~:~~~, ~~llrl~~~t()é~r~~(~ , d:\ ,a Ar~entina CO~110 re­
!~ni~~!e~l~a~~~lccl~~li~i~~~~ lI1d e p;r~ I ~~,~~~~Z~~(fraj~~~~d~~~/ t~rr~~~ I Francisco MIIII ~r e Trancredo 1UlIsan do traba!h~b ten­
mi ssão d~ assentar praça no I batido de sol; \I <lrph~ozil1ho i t-Instel'llo, 'I dentes i! pennittl r a an­

- - --- - ...- -- . :.------- . . . Exercito CCllhl v(kll1tar;os. I que chora (> f) prq llelllto que j ne.xacão de Tariia. 

Hem t\im~olas, nem rifas, !Os fa~u~ta~ e~lmm U~~[8r1--·---·-·-- -·..·--·----, ~i~~l~LJ(t:' 1~~;~~~d~; a~l:rnS'~~blil1li· 1 Hirj~~~~~I"r~~!~;;:,ex ~~'V~ra · cld~ !. ;-M~f~~~~dgrog;~;,~~d:~ • 
: d 1 i nas I!pnu'lmas olo'l(o-es I nASTAS de couro. eH· A lodas, sim, a todas ("11 saudoso c humamlario mediL'll I ~ao. . t" t, di!))ot11atl ­nem JO"OS e azar. . (I 11 I li p(> c i al.'~ p a r li 1 saúdo ~ btijo pe:o seu. dia i dr felippe Pearelr" . II,epl es~n ,111 ~ . ,

!I . 1 - , pgt>olm·ps. Jl r e ç' o S: ti rUlllorepnte : as que lalmn Idl platll1lt p ed iU dO chan-
R,·.). \O - <? Dr Rena~o BIt. ; Ylenna. 111 -.,.1" Pl'0POSltO 105000 e RSlIOO. ' . I amda a linguagem atlalMlltmla ! Re~isia.sc hOJe ~. antl1versallo 1celler sei ias providencias 


;cneQur!, COrl!'l1uan,10 na 2a de" dlis eleJ('ões IcO'islatJ\'as ma1'- dos behês, e <1 , que j5 t'O,lVN· ' nmahclo do sr rumlllO CI)Sra, I"optr'\ Os I e s ponStl\ eis 

Icgaci;; aux!li~r. 11:3111f'm as .s.uas (,fldas para o dia fJ de J\(). Correias pala ma· I sam,e as que já estudam . i l' e~cri ptu l a l1r , d,l '\ i f.1I1 "('g~; de 'm\nei;·! '\ ' S ;1 ~ '\Ilte~ 

, ']1' , 10'" Idea~ c taz cumpri: ~\o vemuro. os ,Hellll\\"phren '. cl1inas lÍe costura. I Não SI:! qu{'m leve pdmei. ; dt ,ta C~plt,ll. : . .1. ' •• " e. ' .
I 

sua:, ~Jrdens relatIvas a Jogos, l1ao, ou seja os fl1s:cistas. publica. IG a Idéa de que ti ve,seis ! _ I1 <:,m lndltel ,!das clS. rel,t ­
pe rr11ltlll1d!J o .pocker> 110S! ram Ulll mamlestu e m que INa Casa Beirão I l tambem vós o vosso dia; I11.\S I _ Faz~ /11 {(1/1I0S alllrtl/IIII ' coes de a1lllzade eXlstcn­
duh.' car~a~alescos. !lem. r~Jd,IS : declaralJ1 . que e~tiio Urme- I ," .. ,eu abençôo esse alguem c,! :;,r_~s) ~\I,~ l rlllde . Ll'~no~ , de Sa· tes entre os doi s pa izes.

de,tl !1,ada> .~ ~ mOl!tc ..,:'u Jogo , mente dJ,spostos a luta. sem hua rlJ cldellt~s 11.,,' I com o meu COlação .de mo"l) 10,11< I Clt."a, R,!,( FlolI ..'do Ra- .-. - - - ----- -._______ .• 

de bi<h". ,CI1?,(, nús ( ~.,as e If)- , comulIluc;:oes ou alhanças com fLOI<IA~O I- OLlS e de muther, abt'nçoo igual. ' mos, Algenhna fernand<s, Rel~- Missa 

(~ar~: pllr ejl~ .f1€'~:tJlll~;~;~c.s", _i quu1q ue l' outro l)artií!,.o. el l 1lll11ente, CrIanças da minhà tcrM! t:1 P~c f1 eco O('nçal ~es. :\\:n ,~ LasslO ôn Luz Abrcu,:,ua 

~~ora a o,d~m da ze.vs" I" ,I !a[l!rmulI1 ljue V" I\CI! I'.1O o . . . . . . -. . -. - . I la caboda c dourad~, a con· 1 Ameh,! C~lazal1 s Gal,la e li~ ne t- t5pOsa e filh os, agrad':cem 


lunda,je es lelld~.~e. a.os c:ubs !pleito e subirão ao pod e I' Emerl11ldade contrallfda flls~o multicolollda das 1'0s' l dma BraslI1ha. ~ . , a todos que enviaram fló­
dan.des ltl1(>s dc 100H' ali. u:llIe ~~ Ipara executar o seu pro- em s er\'Íco, eqlllparada a I ' sas c~becinhas. Stas. Rosa <\. tI,1 :>liva, Irace'l res, ~aTtas, cartoc~ e tele. 

!eal.za.vam Inll1hol;;;;, IIfa, e ai· ,gramma de 60 1\'11 , fio llaclO.! ücciden're no trabalho ! ,Hal/ra dr Sl'IIlIa j>rI'CII'I1 I ma ~ello, Thereza C: Dutra,] grammas de rezame, pelo larlecl' 

g uns Jogos de ~zar e que tOlam IlIal. R 10 _ A C 't I Amclla DfI1hce,. Aureha Vieira IIlCIlto de S'IJ :!vo C A R O L I N ,\ 

i.itimôdos. ~ fecha!. sentio~lhe i J • Olll~. '. OI ~ ~~ ______._ __. _ _ ._ _ dos Santos. Catoll1la A Va z ' ~ SCH ~\\AD ELL, \? c Oil\o",dô .li:15 • 

cas5?das as licenças. , .,' VI.enna til --O , Heill\.w~'hr I~1;\~n~;:~iOS~~a~~riSd;lI(l~~Jm.::;. .::-..::-_ _____ _ _ .- . _ _ ~---- Consuelo de Souza c Al11encn Ipe~soa$ de S l~~; rdaçü~s para 3S­

AlIlda s~bre eSSf a5SUIJ1jJIO I lasclsta , do qual o mmlstro I'1' ,. • d ,J . r .. d eJ. Progresso rndlJ s tnal lehl11kuhl. SIS,lrem a missa qll~ n,alldam C~­
illram CllilVldr.d,1S a. ('ompar~cel l do Interior. principe Starhen . , .! ,l ta~ a.~c c, pIO era ?C1. Mo " li 10- A )Ioduc .ão da . ' ilcb rar em IlI tenção ~Sl1 a alma, no 
à 23 delegacia aUXIliar os dlrec"be ru é chefe puulicou UIIlI Sdo lrna lu', plocasso movJ(!O I JSCO ' d I ' I 1\ d Dt'c()rre amanha 1\ alllllvelsa·!.ha 13 do corrente, a, 7 horas na 

tOles do Villa Luzilan3 F. C, - Itnllr;'Úesto. de~larRndo que, no ~â:~~~rst~~l~l~eg~~~ C~~~:II:~O~ ~;~~~ ~e ~'i ~:,:I:mal:~~Ó,n ~~gun: rio nata.licio, do MajO! José Na· 'I Cathe<!!:ai Met~poht~ 

Athletlco Club co SpoII Clllb Icaso dos socialistas !:ôahirem d F' d E t d . do as cSlalistÍcils officiaes. A ex· v~~ro. llllS, co lleclor federal. em D~~na ~e morte eos [",'mas

do Camplllho. )vietorjo~o" na~ 111'0' '~e\l.'· e CirO O S a o, e m CUJO l . J01nvllle I [ In - _ :----- --- - - , _ . . XII11~ 1'1 ~el'Vi..,(I Q lIulor contralm'a a IplOl ação da hlllha produZJII ,. I • 


Içoes, o "HelOl\Vehr ' nuo lhes malaria 3000.000 de toneladas, d do pc' - ' !ontpa a emnnrnll nadoRal 

A revista das revistas 1permitti rlÍ tomar conta do I, O 'l'~ibullal de Cidiu que a II;oleo 17.000.000; a de ferro ~esteJ~ amaShla . seu ;nlllvcr. UIf fan· on ~;~~~'N~c~~i~~~~~~~~ Igoverno. . ' . ' enl'ernuda d<; devia, nesse ca. 1fundido, 5.0QO.000 e a de aço !~:~n~ ~~veÕyn~n~~~,~, C~'l~~ac:,: Vienna,](, Os «heln,l­

___ . Esta alllea~~ )l1~blJca.. e ~s 160, ser eqmparada a um aC'15'GOO.ooo. S? a producçáo de nense e irmão do sr Abelardo wehren » votaram uma . -.- " -I ~Ignada pelo Ider!dO pll~~Jp,~ cidente do trabalho, por re. ener~la electnca. accusa unj ac' Fon5cca resolucão em íuvor do
Hospital de Caridade I~t:r~!~o~h::: FdOp. ~l~~~~\~.( hr sUl,tay. directaJ\le~~e de u~ creSCll110 de 43 I. . • ' . restabelecimento da pena .. 

sei VIÇ.\; pr.estado a uma euh· MissiDnarias Passa hOje a dala alllllversana de mor te applicavel nos 
Durante a la dezena do COI' , dudc jUrldlCa l'esponsavel. I • da exma, sra. d. Lcovigllda Cabral, I . . t . 


rtnte mês estiveram em traia· i ..-'- ----I inglezas fuziladas esposa do sr. Flordoardo Cabrai IC?SOS de Crt!lle con m. a 

;n~n!o 170 enfermos, . de.}..mb~5 F.P1 I ~. • b d'd s chi- direc!~r do «Grupo Escolar lall' Vida econ01l1lca..do palz_. 
)5 sexos. Desses, hve. um al.3 AGUA DE COLONIA Terras In IVISaS por an I o ro Multe!", desla capital. I 
' 8 e falleceram 4. • nezes-- ----·------'I 

No Consnltorio fizeram se 89 ((FLORIL~) . I Recordando o 40" an- Sabão Russo 

onsu!tas, 707 curativos e 4 ope' Ullra fina e concenll'ada I Medições, ueIll3rcaçõc." div i· ' I -. I ' niverssalio da tepre- SUPER.HYGIENICO E 


·.l,.Oes. A' venda em loda a parte sões, amigavcis e jllct ic iacs, I O consu tng ez el11 t - 'd C I I PERFUMADO 
 I 
A Pharmacia do 110spifai Lb d SADIO RUSSO RIO I executa com I~erfcição c ra!'i· Ifuchow telegrapholJ para sen açao a te ava - o grande proiector da 

" '.ViOU 730 formul. a~ para as .en' a. o. • dez c cngcnh~lro Balth.l:.ar dc I Londres, cOlllmunicando letia Rusticana" pelic. IndiEpensavel em 
( ~rmanas. _ . . _ . . __' II R~Sidcnc~~~~lÍo José. Ique conseguira obter in- C OITITllUUicalll t1~ L.ivtlnlu, 'llle tOÚOR os lares, "~i§1l§1l§ll§Jmlillil~Bf§)lilml!ll2Jlillilml2ll1J Sanla Calharin:.. Iíormuções sobre o \Jara- n~ palco do wro .h'n~o de Tres· 
" lÃ! 1 . . d ·t., Ed ' th P', actualmentc ali, fOi represen· 

; '. IX! _ d e lro as SI tis. -; J tada a ~Cavalleria Rustic~n a" , rc· Avultada quantia depo­
lo A V O 121 Manifestações contra a N~ttI~ton ~ J~l1e H.arnson , gida por Pietro M?;;cag l~i. . sitada na !talia pelo all ­

ill1ll1igração chine za e ml~SlOnanas tngle~as, que Recordando o 40 ann1Versano tor de um desfalque . '\h" T - L s . " estIveram em maos dos da represenlação desse drama Iy· M d'd 10 O' r aI «laA C- ompan~ la r?Cçao,. UZ . Kingstoll, Mlc,-- ;\ ill1ll1i. hé\Qc1idos chinezes, . ., ~~0!0~~ti<~r~:~~~1f cé ~~I~~~~ri ~n(!I: voz: t;~t~ndo do fam~~oncscan.
"e forca de ,:flonanopohs I graçiio Chi~('z/! e S~\:l'ia nfl Seg:uqclo ess .<l .nottclE!, si~~ldall'pc lo proprio MaSC:lg ni, e !d:ljO Scrrall,a~cnsado dt'l~rdes­

' ! " ':' • '" ~~ '121 ,.J llm:'}J(·!! . ~ ~tl} send~), \"I:' u~r~l: n - ! ;,iS rCle!,lcl~s I11JSSIOna naS representada a primei ra vez no Ivl~c10 a ql1antla ~t; 2 .00~l020 de
aVIsa , aO l)ubhcu ~Jll geral lII itc comb,lhd.t na 1I,1)J!{' I. sn Cirora l11 lllZJladns . OcOllsul theatro Costunzi 18 de maio de lpcsc1as , ~n cxerclc!c <l!) <al~o ~eI

. ',. ~ . . 12I ' llleSlIlo li/! pra ça puhlwa. nn-' · 0'1 ''' ' , . . . de l8vO os artistas do ' nrro de [conselheiro Illlllllclpal ~le Mad.n~ que a r.o' ntardesta data 'nã0 CCl IUé le m hnyido lllmJ(>r'oso~' i ll1b ez conseguIu aplIIat T . '1 '1' ' . I ' '.','_ assignalaqut' as alllondad~slla' 
, ':.' ; , .. ' i! ; ' ~ c' .....· 00 i comicios , , ! comrle~~l1l1ente , o.. C~so. r(i~~l'il~~Si~oqg:P ~{;~2~;1::1t~IJ1~~ i li ~nas encontrara.nI !IO cofrdor­

Sel'?ii lnterrompltla a corren· '1 · ,Hon.telll , Illlmcnso cortejo ; com ~. gl ançle relIgo .) da rmoi'tro <l.::< ' ····· (.nJ11111 I ic4l,õt'~ I te (me Serra!l POSSIlil3 ; JH 8MOO 
rlc. M~"C'iMO AOS [orll 11Ii':.'ltJO IH' o )lromiltor.· I propnn \ l<.Iíl, (el1do-~ COR I!lO C ., ,'flft\rrJlu!.anr.i(l· (do- R(,tllJ., " Ir~ ~ •• i ' te electnca J.::j\.;;;i ' c rUrl ,«;cn(r dn c Il.1llúnh .! lron :-;porl:tdo s~/i llh() !'lttnl ~ prio I~",- 1810.000 ~('U~ ~ 'I . V (>-0

INGO's ate' 21 OrdelTI I P~;t~~~,a ~ 0..01;:':I11~~{· i o inlcdor - !lu Jl ai/-. po ;:, - -- .---- --l i ;m~m~u~. ~~ng~[~d:t ~DOM·
, ' • dt' prOle to cootra ('l\lrlld ' que í1S lrop"s regu)are$ fr uFrau A r<,,;&I , ! IR ,~Jo ~n 11f0«'S~() que . 


'!BBl~RBlllllBE8B!ti.8BRBilHI[tJIiBaBSlill dI:' Immhrro.nte ·.dftQU(: 1! nll ': se reCU!:iaram n acompa- • No ~ SI... I J115t' .a Publ lno\~ conlra o

IS J cluo IId d~·.. ntml·o nas cil l iv:~ncias. IA('CU ad<>. 
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